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UNIVERSIDADE DA BAHIA 

FACULDADE DE~ FILOSOFIA 

CURSO pg FILOSOFIA — CADEIRA 135100n 
PSICOLOGIA QA PERSONALIDADE 

wªn - 

Igtroduçãg 
- Plano de Curso. Breve histórico da Psicologia. 

Generalidades sôbre a Psicologia da Personalidade. 
Conceiào da Personalidade— 
Origens e desenvolvimento da Personalidade— 
Determinismos dos atos humanos.

» 

Técnicas de investigação da Personalidadeâ 
Classificação dos tipos de Personalidade; 

TEORIA 1352 

11i Lªçºs, ªívgis, planos, 1 íáv 1 , 
"i .! 

..
, 

iãº-â, Lamªs. _e. retºrna da Pe onalida . 
. A I 

— Personalidades vicerotonicas. 
u- 

(Anrovado 

Personalidades 
Personalidades 
Personalidades 
Personalidades 
Personalidades 
Personalidades 
Personalidades 
Personalidades 
Personalidades 
Personalidades 
Personalidades 

ciclotimicas. 
somatotânicas. 
passionais. 
cerebrotônicas. 
esquizotímicas. 
emotivas, 
imaginativas. 
compulsivas. 
histriânicas. 
anti—sociais, 
infraesociais. 

Outros tipos de personalidade. 

Aplicações: 

A personalidade normal. 
As personalidades fronpeiriças. 
As personalidades patolõgicas. 
Re-ajuste da personalidade. 
Higiene da personalidade. 
Dinamismos de ajuste da personalidade. 
Problemas atuais da Psicologia da personalidade; sínteses 

(as») João Mendonça 
Catº de Psicologia 

pela Congregação em sessão de 12 de dezembro de 1956).
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FACULDADE gª FILosOF IA
~ 

CURQQ Eª FILOSOFIA - CADEIRA PfiICOLQQIA 

PSIGQLCGIA GERAL 

2a seara - TEORIA 1957 
UNIDADE I _ Introduçãg 

1 — Plano do Curso' conceito atual de Psicologia geral e seu 
entrosamento com as Ciencias Sociais., 

2 - Tecnicas de inveStigação das funçoes mentais. 
3 - Classificaçao dos fatos úsicologicos. 

UNIDADE II — Eunçães aiªim 

UTI-TWD)!“ 

UNIDADE III - 

QWPWNH I 

UNIDADE IV 

D&OCDQOXUID'WNH

p 

Conceito de afetividade. 
Tongs afetivo e personalidade. 
Emoções e personalidade. 
Paixões e personalidade. 
Sentimentos e personalidade, 

Eansõea aiiias (sanaiiias, yºliiizas> 
Conceito de atividade. 
Reflexos e personalidade. 
Tendências ou inclinações instintivas e personalidade. , ll ". Habitos e personalidades 
Volições e personalidades 
Carater e personalidade. 

Funcoes inte ºªLªªjâ 
Conceito de inteligencia. 
Senso—bercepção e personalidade. 
Atenção e personalidade. 
Memoria e personalidade. 
Imaginação e pe: sonalidade. 
Ideaçao,e nersonalidade. 
Associação e pensonalidade. 
Juizo e cersonalidade. 
Raciocínio e personalidade, 
Pensamento e Serscnalidadeº 

UNIDADE V - Outraq Funrªmpq “non Íªiâ 
1 - Expressao e personalidade 
a - Linguagem e personalidade), 
3 - O conciente, o inconciente e nersonalidade. 

(as.) Joao Mendonça 
Cat. de Psicologia 

(Aprovado pela Congregação em sessão de 12 de dezembro de 1956).
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UNIVERSIDADE pg BAHIA 
FACULDADE gª FILO§OFIA~ CURSO gª FILOSOFigª; CADEIRA psnfiOLOGIA~ 

PSÍCOLOGIA SOCIAL 

Lªilª. — 
__TE____0RIA._1__9_51 

_nizºd_çãn. _yndamentgs Sbiol6gicoa, ic ico ,áºgig. 
lógicºs e ecºnênieºs.) 
— Conceito e definição; relações com a Biologia, Psicologia, 

Sociologia e Economia. 
- Níveis da Psicologia Social (objeto) e sua Classificaçao. 
— Tecnica de investigaçoes. 

UNIDADE.II — Relªçoes coletivªs (nºs grandes grupºs)
1 

OCDNTOXU'I 

10 
11 

UNIDADE III 

WW 

WP" 

OX 

- Condicionamento da vida psico-social: histéricas, geográ— 
ficas, biológicas, econômicas, culturais e situacionais; 
bio—motivos, psico-motivos e socio—motivos. 
O fato social e seus critérios. 
Processos de interação; psicológicos, psico—sociais e so— 

ciaiss 
Comunicação e suas modalidades; e linguagem; o papel da 
identificação; dificuldades da comunicação. 
As migrações. 
As minorias. 
Estudo das Opiniões; os boatos. 
Os prejuizos sociaisª 
A publicidade, propaganda e censura. 
As multidões, - 

Psico-sociologia das organizaçoes sociais (profissionais, 
economicas, políticas, etc...) 
ºs nsgnencs grunge (grupºs restritºs) 
Definição, classificação e metodologia dos grupos restri— 
tos.

_ 

Formação, estrutura e funcionamento dos pequenos grupos. 
Interação em grupos restritos; clima social e moral do 
grupo; conflitos e tensoes no seu interior. 
ºs fatos de direçao (liderança); dirigentes e dirigidos. 
Interaçao grupal; conflitos e defesas dos grupos restri- 
tos. 
A família; as condutas sociais e o casamento; parentes 
e criançase 
O grupo de trabalho; outros grupos restritos.
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UNIDAM IV -952 de sa: Queens & ªmaçãº da mensalidade: 
1 — Desenvolvimento de sociabilidade; socialização e fofmação 

da personalidade; a identificação e a formação do compor- 
tamento economico moral, etc... 

2 - Vida social e afetividade; vida social e inteligência. 
3 - Fracassos da,socialização; o delinquente; o prooêsso da

« 

re—socialização. 

UNIDADE V - _ggdggª dº se; hgmano em grandeg & pequenos gzgnfig. 

1 - Status e papel individual nos grupos; consciência de 
classe. 

2 — As atitudes: aquisição, medida, mudança e persistência; 
independência e dependência; autoridade e submissão; sim- 
patia e antipatia; conjunção e disjunção. 

3 — As necessidades humanas. 
h — As frustrações e agressões na conduta humana. 

(as.) João Mendonça 
Cat._de Psicólogia 

(Aprovado pela Congregação em sessão de 12 de dezembro,de 1956).
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canso gª FILOSOFIA bâ_êªªªâ CADElRA ncOLOGIA~ 
TEORIA - 1351 

As grandes aplicações da Psicologia e as Escolas de maior in- 
teresse atual. A pesquisa em Psicologia. 

UNIDADE I - 

CDQOXU'IL—UJNH 

UNIDADE II - 
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UNIDADE III 

WPWNH 

UNIDADE IV -
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UNIDADE* V -
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2
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Anlicaç_gg dª Psicologia à Econºmia 
—Asoectos nsico—socíais na nrodução. 
— Aspectos psico-sociais na circulação. 
— ASpectos psico—sociais na repartição. 
— Aspectos osico-sociais no consumo.! 
— Aspectos psico—soçíais no bem estar. 
- Orientação e seleção profissional. 
— Desajustes e reajustes profissionais. 
— Çontríbuição da Psicologia a Indústria, Comércio, Servi 

ço Público e ao Trabalho em Geral. 

Anllgâçõgs ga Psicolºgiª à Crimigglºgiª 
- A delinquêncía Infantil. 
— A delinquência no adolescente. 

A delínquência no adulto e no velho. 
Contribuição da Psicologia a prevenção e reajuste da de 
linquencia.

! 

Anlisaçãss Q_ Esiººlgsisa a_s _ssgs.ír_sis_r_çºs 22m s 
normalidade 

— Problemas 
— Frustrações 

Conflitos 
Psiconeuroses 

- 0 tratamento por meios psicológicos (Psicoterania) 
Outras ªplicªções gª Psicºlogia 
- Psicologia da arte da propaganda coletiva, urbana rural, 

das relações públicas, das classes sociais, militar, 
dos sexos, das idades, dos nartidos_nolítícos. 

Afimfiii 16 ica mm“m 
- A Psicologia Social. 
— A Psicologia da Personalidade. 
— A Psicologia Gestãltica. 
- A Neo—Psicanálise. 
— A Psicologia Reflexolôgica e Neo—Condutista.
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UNIDADE VI - A M ,elª Psicºlºgia 
1 - A formação do pesquisador e a informação do pesquisador; 

o Laboratorio e c Instituto de Psicologia; Curso e iul 
dados de Psicologia. 

2 - Técnicas especiais de pesquisa. 
3 - Normas de pesquisa e sua apresentação. _ 

h - Exercícios de pesquisa. Doutorado, especialização e ane; 
feiçoamento. 

(as.) João Méndonça 

Cat. de Psicologia 

.. 

(Aprovado pela Congregação em sessão de 12 de dezembro de 1956).



UNIVERSIDADE DA BAHIA 

FACUEDADÉ DE FILOSOFIA 

cªuso m PEDAQOQIA - gim 
BACHARELADO 

PRQQEAMA Hª PSICOLOQIA EDUCACIONAL

I 
Historia, conceito, classiêicação e qualidades dos testes 

II 
Elaboração, aplicação e aferição dos testes pedagogicos 

. 

III . 

Personalidade: conceito, aspectos e desenvolvimento 

IV 

Desajustamentos e reajustamentos da personalidade

V 

Métodos de investigação da personalidade 

VI 

As entretistas, os questionários e os inventários 

VII 
As técnicas expressivas e projetivas 

VIII 
Significado da adolescência& Necessidades e perturbaçôes da mesma 

ix 
Orientação escolar: organização das claSSes. Problemas, fatores e 

serviços educacionais

X 

Conceito, problemas e fatores da orientação vocacional. A análise 
profissiOgrafica 

”Xi 

Psicologia do ensino da Matemática 

XII 
Psicologia da administração escolar. 

Salvador, 27/8/1958 — (as.) Isaias Alves — Catedrático 

(Aprovado pela Congregação em sessão de 29 de dezembro de 1958) 
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UNIVERSIDADE DA BAHIA; 
FACULDADE DE FILOSOFIA 

Curso de Dida tica. 
Ano letivoZ l952 ' 

DIDuTICi; GLÍULL 
, L91 ECIILL " LI UC (ieira. 

PmmmMA 

UNIDADE I _ A pedagogia e a Didégicg: 
I u I o 

A I ' . N l - A Pedagogia como filosofia, c1enc1a e arte. Tecnica da educaçao. 

2 — A Didatica na Pedagogia; seu conceito antigo e novo; sua evolucao, 
divisao e seus objetivos atuais, ciencias a clue recorre para atingi— 
los. 

3 - Educaçao e ensino; funçoes e graus deste. Valores pedagogicos. A edu 
. cacao integral. 

A — Problemas fundamentais da Didã itica. A Didática do curso secundário, 
razoes de sua maxima importancia. 

5 — hequisitos essenciais do professor secundario. O mestre e & direçao 
do adolescente na escola. Necessidade de harmonia de meios educati - 
vcs no mesmo estabelecimento escolar. 

UNIDADE II 1 Objetivos da Educação Secundária: 

l w Objetivos gerais, tipos de cultura para aadolescencia. 
2 -Objetivos específicos: 

a) informa goes e conhecimentos; 
b atitudes, interesses, ideais; 
e habitos e habilidades. 

3 — Princípios e leis de formaçao dos he bitos.Transferoncia. 
A — Apreciaçaº crítica da escola secundaria moderna a luz dos objetivos 

da educaçao. 
. __ ,, . ' ( &, 

UNIUAUE III — O Processo Dducativo no burso oecundario: 
1 . . N 

.
. I — bonceito e caracterizaçao geral do processo educativo 

2 _ Prisma bio—psiquieo e socio-cultural sob que deVe ser escolhido. 
A N I . 

3 — O processo educativo na adolescen01a e a funçao da escola secundaria 

UNIDADE IV - Funcoes da uprendizagem: 
' 

- É - . , s . > _ __ I} l — Conceitohc1ent1fico da aprendizagem; leis que & regem, aprendizagem 
e experiencia. 

2 — Funcoes da aprendizagem no curso secundá rio, papel do mestre em sua 
orig ntaçao. 

3 — A socializaç<o do educ:ndo e e ha rmonia social; meios de socializa- 
goo na escola, especialmente os traba lhos em grupos, a imprensa e 
os gremios culturais, sportivos c recrezativos. 

A - A liberdade e a disciplina nz escola; liberdade discipline da. Diag- 
nostico e trata_mento de indisciplina individual ou coletiva. 

5 - Atividades extra—curriculares para o adestramento no emprego de la— 
ZOI'GS. 

..ão daªnprendizagem: 

l — O problemr daimotivaçao na conduta humana. Conceito e releverncia da 
motiva& o didetica. 

2 — Fonte cs internfis e externzis de motivaçs o na aprendizagem. 

3 — Motivacao adequada ao curso secundario. 

Continua
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QEIDADE VI - A Teoria do Mágºgo: 

l - Conceito e fundamentos do metodo de ensino. Os metodos de Wynne. 

Z - Várias classificações outras dos métodos e sua caracterização. 
3 — Os passos formais de Herbert. 
& - Metodos mais,adaptâveis a escola nova, especialmente o de problema 

' 

e o de projeto. 
%studo crítico dos métodos e critério seletivo para o curso secun- 
ario.5 

UNIDADE VI .. A Lin a em Didática Ora Escr a: 
1 - Formas de ensino, diferença entre elas, métodos e processos. 
2 - Conjugação das formas para maior eficiência da aprendizagem. 

3 - O interrogatôrio didático; requisitos das perguntas e respostas. 
A - Vantagens e prejuizos da arguição entre alunos; sua técnica. 
5 — A suma importância da forma escrita quando observadas as exigências 

de ensino multiplo. ,,= 

UNIDADE VIII .. 0 Material Didático: 
l « Funções do material didático; sua constituição e conservação. 0 

livro na escola do passado e do presente. 
2 — Características ingispensâveis ao prédio escolar, sobretudo a sala 

de aula. A açao triplica do arquitecto, do higienista e do pedagogo. 

3 - Organização de uma biblioteca de classe. 
A _ Organização de um museu escolar. 
5 — Valor extraordinário do cinema e do fonôgrafo como material didático. 

UNIDADE IX - Fixação da ªprendizagem: 

1 « Meios mais eficientes para a fixação da aprendizagem; técnica dos 
exercícios, tarefas, etc., onde se-aplique o conhecimento adquirido. 

& - Aspectos originais na repetição das explicações; variedade de exam» 
ples. 

3 — Vantagens das excursões e visitas de finalidade educativa,_com exi— 
gencia de relatorios por aluno ou equipe, alem das impressoes do mo- 
mento. 

UNIDADE x .. DircãodasAtigªidªÁes Digeentes em Nigel Secundário: 

l - O'ensino dirigidoa sua significação atual, sua.necessidade, sua 
tecnica. 

2 — Manejo de classe; tipos de atividades discentes no curso secundário,
N 

sua orientaçaos . 

3 - Os testes como medida de capacidade apreensiva. 

UNIDADE XI — O Egggejamento do Ensino: 

'1 - Importância do plano em toda a atuação humana, comparação com os da 
vida escolar. 

Z - Diretrizes de um plano de curso, influência da légica e da psicolo— 
gia em sua elaboraçao.
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Continuação 

Técnica do plano de curso., 
4 - Técnica do plano de aula.
5 O plano de curso e de aula e o ensino ocasional. 

UNIDADE XII — Verificªção do AprQVeitamento:

l 

\JJ

5 

Diferença e analogia entre meios de fixacao da aprendizagem e de ve- 
rificaçao do aproveitamento; confronto entre velhos e novos preces — 

sos de tal verificaçao. 
Os testes como medida dos resultados da aprendizagem., ' , , N Tecnica da arguiçao e dos debates em aula. 

. . . . ' . 
As provas escritas e os exames orais verdadeiramente didaticos, sua 
importancia para a vida na sociedade. 

- e . . ‘ . . N . 
—n estatistica aplicada a'verificaçao do rendimento escolar 

UNIDnDE XIII - A Escola Nova: 

l

A 

. f . . . N . 
Cause 1s filosofica s, Cientificas e seeie is da renovaçe o educa01onal 
neste século. Conceito, fundamentos e objetivos da escola nova,suas 
modalidades. Confronto com a escola antiga, critica 
Filosofos e pedagogos que mais influíram no movimento renovador da 
educaçao em nossos diãs. 
Precursores da escola nova e príncipe is fundadores de estabelecimen— 
tos escolares renovados na buropa e na ªmerica. nspectos e caracte - 
risticas de to is estabelecimentos.

& 

Metodos me is adeque dos a escola nova. 

UNIDnDE XIV - A corrente Progressista no Ensino Secundário: 

l - Esboço historico, fund1_mentos e princípios da corrente progressista, 
suas instituiçoes, seus representantes. 

. ' . p 
2 - Metodos e planos de ensino progressista aplicaveis ao curso secundª 

rio: 
O I l o o 

' I I 
a) ens1no integrado, constituição de unidades de materia, unidades 

de trabalho e unidades mistas; 
b) ensino socializado, aplicação dos métodos de projeto, de proble- 

ma, de equipe; . 

. ” 
c) ensino individualizado, v<ntagens e prejuízos, €.prec1açao do plª 

no de De elton e do sistema Winnetkn. 

UNIDnDE XV — Evolução dos Sistemas Didâticos:

l I , . 
n educaç<o e o ensino dos tempos primitivos ao humanismo pedagogicor 
Maximos educ: dores gregos e romanos. Ludus, escolas superiores; aca- 
demias. 

* . l . 
Os grandes centros de cultura da anti uidede cda idade media. ns 
escolas do christianismo pedagogico. iguras proeminente es de filoso 
fos o educ<adoreSA 

A educaçao cavaleircsca, suas vantagens e seus defeitos. 
A educação no turalista, m-adnlidades e reform<s. Eminentes vultos de 
filosofos e ped<gogos. 
A educa me o renove da. O pragmatismo e o tecnicismo. Crítica. O vo lor 
essencial da cultura. 
O ensino no Brasil dos tempos colonic is aos nossos dio 1s. Correntes, 
ensaios e institutos de educacao nova. 

, ! Continua.
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Continuaçao 

PARTE PRETICA: 

Além das atividades no Ginásio de ªplicação da Faculdade de Filo— 
sofia, sob a assistência imediata dos professores de Didática Especial 
e a inspeção da catedrática de Didática Geral, obrigando-se & apresen — 

tar relatorios_respectivos e observações e sugestões interessantes, os 
lieeneiandos deverão ter aulas no curso de colégio, fôra da Faculdade, 
enquanto esta não o mantiver anexo, de modo que o estagio de magisêrio 
abranja todo o ensino secundário. 

. q o . ' . , Constam ainda da parte prática da cadeira de “idatica Geral: 
a) algumas aulas em nível superior dadas por licenciandos aos ' o . N ' . proprios colegas, sob a direçao da catedratica, e versando as 

. ' I suntos Ja explicados por ela; 
. ' . b) trabalhos escritos em que demonstrem, alem dos conheeimentos 

. . « 
. . . A . adquiridos no curso, resultados de pesquisas bibliograficas e 

N a de Observacoes pessoais; 
. 'V ( . . . c) discussao e critica em torno de pontos estudados, princ1pal — 

mente de teorias controvertidas; 
N ' . d) apresentaçao grafica de planos de curso e de aula; 

A , . l 
. 

o “ e) consultas dos alunos sobre duv1das sugeridas por explicaçoes— 
do prograna ou por leituras complementares. 

Faculdade de FilOSOfianoooo-o.ou.eco.-ooooo-ooocoolgonoo-'oo' 

(us.) Edith Mendes da Gama e ubreu. 
Prof.Catedrático. 

. 

... A 
O Departamento de Pedagogia e l"ideítica em Heuniâo de do mes em cur- 
so opinou favoravelmente, sendo aprovado o parecer pelo Conselho Depag 
tamental.

N ªr- Aprovado pela Congregação em seSSao de 19 de Dezembro de 1951. 

(As.) Joaquim Neves. ' . Secretario.
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UNI) Rblba L1 etila. 
FABULDADE DE FILQLOFIL 

Gursos do Pedagogia. la. série e D1 dâtlca 
ano letivo, 1052. 

BIOLOGIA LUULAUIONAL 

PROGRAMA 

Biologia; Conceitoo 31v;.ssoes. P.osiçao da 1101 ogia nos estudos de 
íntegrfaçao profiss "ona; do Loq'o Bio1o :; Educacional — Úonjun 
to dos conhecimentos olologico: :essarios 1 eluc1dag§ o dos méto— 

dos e dos fins da educa: o. 
PARTL — Estudo dos proble'vS fundamentai: da Vida e da Evolução co 
mo sub51dios ao conhecimocLu do homem e :10 uo,onvolv:1Lnto de uma 
1‘11 sofia da udu 'ao., , 

VzLda. onceito. SsLnoia dg Vila. Vitalismo e mecanicismo. Caractg 
ros ggerrís dos Geru: vivos. ' '

~ 
~~ 

~~ ~~ ~ 
~~~~~ ~ ~ ~ 

' y" ' . f : I .a I " . 

Materia L Lnorg 1a. vonooltos ' P3*1L111os o J.w1 :unoamentzls. 01 u 

'clos da metér ria e da energia.
_ 

Materia viv:. Gomposiçm Er strutura. O: biomco1oides. Pages e varl— 
antes do esLado coloidal no Vivo. ” , 
No aturoza dos fenomenos Vit; ils. A nu r Quo L a bionwrsotica. a irri— 
tabilidade. TropL amos; O epsi<uismo. _ N 
A unidade vital. 1poLw lvor1“ oeluM : Estudo dd orvªnluaíuo 
celular. Dlicrcnc: çao celular. , 
Diferenciação owe sora; vi os.AL0LLL1Lo do oSpcoiç. Tipos de reprg 
duoao. GamLtogLa L Jartogoganossu 
Horodit riodudLo O Mondoli 
questao dos f. sLtorL dqu1r"uLs. ( , 
No 0 dos ich“ »“ L1o1oJ1LoL. Agentes do polo ílsico o biologico. 
Lstudo da adaptação. A 
1Lories da Evolução' u filogenosoº P::dot.rmin1$mod Transformismo. 
Darwinismo. Eutncwonw mo. A N 

Lvoluçã o ontogenêtio O ov:.N!,L-r:;: dh morfogenos;. Proformaçuo 
e cplgçnooo. Fo v1mas Lo 13"uLLo in mfruut Pina.

~ 

"» ., n 
A " ., 

131-10 <,- SULCLS J.L-líªl. TOOLªlG CfOIHOSOlL'ilL. A~ ~~ 

PARTE u Conhecimento biol*ª.. ;_ .. a: 'como b; LSL da açao-educati— 
va do profCS“ 1;;L‘x’i;;' ‘u_“,,” 6L11LcaQ 0. 

fl‘ - 
. 

1 .. . ª ., 

Eb JDO DO REoL 1 L'WnLCLWonLo oa: crracterlsblcas blolog; — 

gps das 'iELrL L s ÉJÓ ;
~ ~ 

Estudo gercl ª;;nos. LL15 
(10 CI‘OSCi‘ITh. 1.1 . 

_' .: '.': .... ',1' I 
Estudo daí di"ªa ““ “uª—" :» cwu:n:;:'Lr-ª"f O infªnte, o pre— 

oscolar o p 
' " 

~ ~ ~ 
i 1! u 

if“ . H f. _ «__ 

' ' .. ª! " . - 

Gulturr 11;1o:, o' 1303711. L “' ”LEG“ MQUCi 0 E1 S1ca. Snes La- 
vos fis iologiczs. b5 LG_Le: onw”haiªí. 
“llmbnt<ÇrQ do LSC * o.w d: ragg, 3.1nLnt5T. “LLabollmLtrlu. 
O probl - oscolLr d -UJªÚLuwàdOS.v 
Comoo sighs da raç;t 'llubnb :. hstud» doc ;Lirontus. ns vitananas. 
Ra logs dL crLscihont). 

II\I ,. N _- N .» 
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OT['*'“7'“;..£> L1G rrçocs :=l..,;;,:=.,:1fr—L:s;.. 11L: _,.«Ls. Lunga-Lm vomp051ç€;o. 
Mor .JÃH oscolarcs. A 

Evoluq > normal. do ad:losc 201;. : ans: r 
mais. Prepubor d dc ' e do flSlOlDªlC : 

N , 
D< svios d: “WLllcçca. Portu:rb : os :;r L11o sfunooLs ondwcrinas. Es 
tz,“ .dos intLrsL _Ls. is da pubqroado. Uboaifl dL- o c:: LNI‘LL- Limouto. 
Puour d d£o{OPuC\CLS o *“r<€ .s. 4111u<n La do clima, da lLHLntºcuo 
o 6 Le01C.L>. LauL & m :bidrs. A _

A 

PLrLurh< >Ls vurj—C'YL”i tôrias da fidalosCaia. Sua importancia. 
Perturb(o»Ls polenwneurotlcus, . 

~~ 

N I
) LLLs somaticas e funcig

~
~~ ~~ ~~ 

“ , .. ..,e' 
ESTUUO ans Vnulhoouo lhoT VíDUhIS » L Lt1atL,- d: 1nd1v1duo como 

,resultante dos bros Lat; Ls biologicos: huranga,meio e 

adaotacgg. «'.-.M- 
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Fatores heranw — Lsªuudo do oaLrimonio horod.it5 r3o. 
A raçaí'o sexo. ob1ot3oo. N 

Tonporanouto o const1Lu1ofio. O: LL tipos. biassiiicaçao L estudo 
das difçrsntcs gru}:L b;“ otipologicos. , 
“gLnLos orgu31c d_ dá urrmínaçao dos biotL>os. O sistem: simpati— 
co- parasimp: t3vc, O sistona ”ouro—Ludacrinsº 
HerodiL rL3dadL do homcg. L questao aos czractorcs :dquiridos. He- 
rançs nocial. Her aço mor bida. Anormais o retardados. 
Fat0rçs do mçio — ” %udo dos agentes modificadores. gªins. Meiº“ 
seografigo. ãglubriladp. Meio social. 
AgentLa :Timãiicosuiu Variação e seumo(x1nismo de ação sobIIL 0 or— 
g: .nisno Jima: . hgao dt: ccq rtctfrisbicas ;_;eog craficas. 
LL gentes :LOlOglLJS dov va.iaçao. E'lora e launa. Info ccoes s parasi— 
Loses hum.nas. A ,

' 

Agentes do meio socgal. Influencia da hral11tuq .o o do vostuaria. 
Trabalho. Aliment:qeo o higiene. 
EutOI‘US de cadtsQ "' SCIELLLL) do Crflluo “Cªim. 

Hábitos de Vídc... l'JULLCWE‘. 'vctO: 
, I N 

Mecanismos interno: d: adaptação. Sistema nervoso e orgaos dos seg 
tidos. Sistema locoaçtor. — 

N . . J_ _ , 

"' 
_

A 

Apr relhos L mLclulsnos do manutençao da meio inserno. Roaçocs orgg 
nic:_s. Imunidade. S:ude e doença. 

. . . ! 
uoucºç o como conn1ctn 1o maior 3 àçpt .qzm do 1nd1v1duo010 mLio fi— 
siso, :o n::io_ 3i01%1c% o no meio s3cirj o do molho: xprsssao de 
seu patrimonio horodit1r10¢ 

Os pontos Const.utus dosto progrumn serao dLSaolvidos em 

aulas do explanação L :pxncihdos ou dobatcs oirigidvs pelo prai Lssor 

C:

e 
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' ,,», -- 

mono tTQ«o L or ::tic::, EObPLtUuU rL1Lrontos nos USLUdOS do or0501LLnLo 

. — ., ' ._ aSSistcnte om aulas do seminario. ' .! Iv 

Hevcra, outromsim, um: soric do :ulas do aplica %o o do d 

4. 

o d _s W ii: _çous ind Viàuais. 
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UNIVERSIDADE DÁ BAHIA. 

FACULDADE DE FILOGOFIA 

Curso de Pedagogia — 2a. série 
Ano letivo, 1952 

PS EULOGIA EUUUAGIUNAL - ALVIII Cadeira. 
PROGRAMA 

(,; 

Psicolog ia daº aprendizagem. Ga acidade inz mt s e adquiridª . Base 
nervosa e glandular da vida peiquica. Maturidade e aprendizagem. 

Conhecimento e aprendizagem. Escolas psicologicas do ponto de Vis— 
ta da aprendizagem. 
Natureza da aprendizagem, Aprendizagem nos animais, no infante, 
na crianc:a, no adulto. Hipotese do estimulo- ªre çao. Condiciona— 
mento. Penetraçao. Hipotese da configuraçe.o. Aprendiz agem sensori— 
motora, perceptuzl—motora, perceptural, conceptual , associativa e 

imaginativa. 
Motivagao e aprendizagemºrge anização o, diferencie cao, integraçao. 
Formaçao de he bitos. Limite da aprendizagem. Formas de aprendiza— 
gem pelo adestramento, pela imitaçao, pela sugestao 
Leis de aprendizagem. Heaçao do ambiente Q iniciativa do sujeito. 
Critica das leis de aprendizagem. Gonsequencias sociologicas e poli 
ticas da lei da repetiçao e do condicionamento. 
lnterpretaçao do sentido. Fim em mira como problema centre l. N 
Import: &ncia da experiencia individualº Dificuldz ides da abstraçao 
e generalizaçao na aprendizagem. Racioc1nio e soluçã o de proble— 
mas. Influencia emociona 11 e intelectual dos metodos. 

.Inteligencia e ida de na aprendizagem. Concepçao da inteligência 
e sua medida. Diferença de capacidade e métodos empregados de 
aprendizagem. Gompçrcce o dos estimulos relativamente a czpzcidade 
da inteligencia e a idade. , 

Emoçao, imaginaçao, iantçsic e seu efeito na aprendizagem. Varizw 
cao da capacide de de aprender na idadt do escolz;r do ginasinno e 

do colegial. Estudo comparativo, pelos alunos, de condiçoes pc s- 
soais e ambientes na Bahia. 
Memoria sua naturezzi e desenvºlvimento. Fixação e esquecimento. 
Recordaçao e reconhecnnentoV Permanencia dz aprendizage. Rapidez 
da aprendizagem e fix:_:_çao. lor pedagogico do estudo da memoria 
pelo professor. Perigos do predomínio da memoria. 

Fadiga mental Q fisica. Uaus as e tipos. Medida da fadiga mental 
e de sua influencia nos processos organicos. Coeficiente de fa di— 
ga dasmaterias escolares. Orgªnizacao dos progrz 1mg 1s e horarios 
de acordo com & resistencia fadiga. 
Diferenças de aprendizagem dos normais, retardados e supra—normais. 
Recursos de ajustamento. 

' n 
A

1 Aprendizagem manual e mecanica. Correlagao baixe ou negativa dos 
testes de habilidz de mecanicgz e inteligenci: gere L Cap:a cidades 
especiais e sua relaçã..o com a inteligencia geral. 
Transferência de treino. Transferência negativa. Influência do 
treino na disciplina escolar e na iniciativa e personalidade do 
aluno. Melhora mento recíproco na aprendizagem. Apresente.qao dos 
elementos comuns no ato de aprender. 

_ .! 

Continua
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Continuação 

Maturidade intelectual e social. Padrões deformadosAde comporta— 
mento. Influencias de infancia na deformaçao. Influencia do ambl— 
ente domestico e social. 

o c ' o , . Conceito da personalidade, seus fundamentos biologlcos e seu de— 

senvolvimento. Traços de personalidade. Aprendizªgem e desenvol— 
vimento da personalidade. Integraçao e perturbaçoes da personali- 
dade.

* 

. 
. 

. . . '“ . . f . Tipos de personalidade. Relaçães da inteligenc1a, do equilibrio 
emocional, dos talentos especiais. Delinquentes e desajustados. 
Estudos de casos de perturbação da personalidade. Conflitos, neu- 
roses. Neurose experimental em animais. Dificuldades da educaçao 
e ordem social, 
Diferenças entre o ensino primário e o secundário nos métodos de 
aprendizagem. Maturidade para leitura inicial e da escrita: cor- 
relaçao baixa dos(te'tes de maturidade e de inteligencia. 
Aprendizagem da lingua materna. Estudo dos processos element res 
de aquisiçao dos sons e do sentido. 

(As.) Isaias Alves, 
Prof. Uatedretico.


